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SEGUNDA FEIRA 27 DE NOVEMBRO. 


ITALIA. 


Napoles 12 de Outubro. 

O Ministro da Justiça e do Culto dirigio 

ha tempo huma Circular a todos os Ec- 
clesiasticos do Reino, na qual se desenvol- 
vem magistralmente principios sagrados e 
generosos, que olhamos como huma protes- 
tação de fé do mesmo Ministro, e espera- 
mos que continuará nestas opiniões. Louva- 
remos sempre a sua doutrina sobre a liber- 
dade destas. ? A vida privada de hum Ci- 
dadão, diz elle, he huma propriedade in- 
violavel, e qualquer attentado contra esta 
propriedade he hum crime.” E com efeito, 
sem liberdade civil, de que serviria a liber- 
dade politica? Se o homem podesse ser pes- 
quizado em sua casa, e se podessem esqua- 
“drinhar suas occultas idéas, a sua casa se 
converteria em hum carcere;, elle mesmo 
seria ou prezo pela Policia, ou Agente del- 
la, segundo fosse espiado ou espiador; e o 
iniquo systema de delações e de inquirição , 
que tanto nos custou a destruir, se torna- 
ria geral. Com a maior satisfação se obser- 
va que o Clero em geral está bem penetra- 
do dos mesmos sentimentos que se expres- 
são na Circular; e cada dia se vai cimen- 
tando mais em todas as Classes do Estado 
o amor á nova ordem de couzas, e o enthu- 
siasmo em defensa da nossa independencia. 


SUECIA. 


Stockholmo 16 de Outubro. 

O periodico intitulado Pust-Sidningar pu- 
blicou ha dias huma carta de S. M. ao Prin- 
cipe Real, nomeando-o Presidente de huma 
Commissão composta de dois Ajudantes Ge- 
neraes do Exercito e da Armada, e encar- 
regada de tratar sobre a distribuição -que 
se deverá fazer dos fundos seguintes: o pri- 
meiro se compõe do que as Provincias e 
Cidades poserão á disposição de S. M. pa- 


ra o estabelecimento de hum Hospital Mili- 
tar, cujo fundo ainda que só era ao princi- 
pio de 102:778 escudos, se augmentou com 
os 404 que S. M. accrescentou. O segundo 
he de 924 escudos, que S. M. destinou, 
com o titulo de fundo de medalhas, para 
as pensões e gratificações dos Soldados que 
recebêrão a medalha dedicada ao valor. 

A colheita foi este anno muito boa na 
Suecia ; e já tem o preço dos grãos baixado 
consideravelmente nesta Capital, e outros 
muitos comestiveis estão mui -baratos. "To- 
dos se lembrão que ha poucos annos se im- 
portava annualmente á Suecia hum milhão 
de barricas de farinha: não he possivel dei- 
xar de admirar os progressos que a Agricul- 
tura tem feito estes dez annos na Suecia , 
pois que não só temos grão suficiente para 
as necessidades do paiz, mas até podemos 
extrahir certa porção para fora; e he facto 
que o nosso Governo enviou a Londres hum 
Commissario para obter licença de introdu- 
zir na Escocia ou em Inglaterra o que so- 
brar do nosso grão de reserva. (G. de Ma- 


drid. ) 


2 


AUSTRIA. 


Vienna 18 de Outubro. 

Em virtude da ordem do Supremo Con- 
selho Aulico de Guerra remetteo-se ha dias 
huma porção de artilheria para Treviso, Quar- 
tel General Austriaco, onde se achão os Ge- 


-neraes encarregados do commando das tro- 


pas do nosso Exercito na Italia com o Ge- 
neral em Chefe Barão de Frimont. São fal- 


sas as vozes de que o nosso Exercito tem 


tido grande alteração, pois des de que se 
reunio ha mezes no territorio de Veneza, 
todos os movimentos que tem havido nas 
tropas não tem tido outro objecto mais que. 
o facilitar aos Regimentos o melhor forne- 
cimento de viveres, porque se lhes não ti- 
nha podido arranjar logo que chegárão. 

À 16 deste mez sahio para Troppau e 


Marquez araman, Embaixador de Fran-.. 
Marquez de € , Emb lor de F 


ca, e Lord Stewart sahirá para a mesma 'Ci- 
dade ámanhã; tambem hão de ir alli o Con- 
de Golorvkin, Embaixador da Russia, e o 
Barão de Kriusemark, Embaixador da Prus- 
sia. 
Idem 24. 

A assembléa dos Estados (ou Cortes) da 
Austria Inferior abrio-se aqui-no dia 11, fa- 
zendo a abertura o Conde de Dietrichstein, 


o qual entregou ao mesmo tempo aos Esta- 


dos a petição do Governo para o Orçamento 
do anno politico desde 0 1.º de Novembro 
de 1820 até o 1.º de Novembro de 1821. Os 
Estados o tomaráô em consideração, como 
de ordinario succede, sendo moderado e 
justo. 

Já se coneluio a nova'organisação da par- 
te da Lusacia (Alta Lusacia), que ficou 
reunida ao nosso Reino quando se dividio a 
Saxonia ; cuja organisação tem muita simi- 
lhança com a que teve em outro tempo a 
Baixa Lusacia. Por hum Decreto Real to- 
dos os grandes proprietarios da Lusacia tem 
faculdade de assistir ás Dietas Provinciaes 
que se celebrão em Budirsen; direito que 
em outro tempo era privativo dos Nobres que 
estavão no caso de poder provar certo nu- 
mero de costados de nobreza. 

Sabe-se que o Conde de Saurau, Chan- 
- celler e Ministro Supremo do Interior, rece- 

beo da Italia , cartas de muita importancia, 
e que tambem se lhe remettêrão varias ou- 
tras informações, o que tudo enviou imme- 
diatamente a S. M. o Imperador a Olmutz. 


Troppau (Silesia Austriaca) 21 de Outubro. 


A 13 chegou aqui o nosso Soberano, e 
entrou por baixo de hum arco triunfal, que 
se lhe tinha preparado, entre repetidos vi- 
vas de todos os habitantes. — A 19 chegou 
o Principe de Metternich. —O Embaixador 
da Russia, e o Conde de Bernstorff, Mimis- 
tro d'Estado e de Gabinete da Prussia, já 
se achavão aqui. — A 20 vimos tambem che- 
gar a esta Cidade o Principe Real da Prus- 
sa; e hoje pelas 6 horas da tarde S. M. o 
Imperador da Russia, que foi saudado com 
huma salva de 101 tiros. Este Monarca veio 
apear-se a casà do nosso Imperador, e depois 
se dirigio ao Palacio do Conde de Laraisch, 
que se “lhe tinha preparado. O Rei de Prus- 
sia espera-se daqui a poucos dias. (G. de 


Madrid. ) 


HesPANHA. 


Madrid 10 de Novembro. 
Extracto da Sessão de Cortes do dia 8 de 
Novembro. 

Depois de se tratar de varios assumptos, 


deo-se conta do parecer que as Commissões 
de Fazenda e Commercio reunidas apresen- 
tavão em consequencia das adições e indi- 
cações feitas por varios Vogaes na discus- 
são sobre prohibir a introducção de generos 
estrangeiros. Approvárão-se, precedendo al- 
guma discussão , os oito artigos que se pro- 
Ei e dizião assim : 

1a Que seja prohibida a entrada de 
Desdas de todos os paizes estrangeiros, á 
excepcão do: que se expressará no artigo 
seguinte. : 

*? Por ora, e em quanto se não res- 
tabelece a cnltura e o commercio do algo- 
dão nas nossas Provincias da Europa e do 
Ultramar, permittir-se-ha a entrada do al- 
godão em rama de Pernambuco e da Asia 
Menor, pagando 15 por cento em Vaso fes- 
panhol, e 20 em Vaso estrangeiro; e do 
das possessões estrangeiras na India Orien- 
tal, pagando 9 por cento em Navio Hespa- 
nhol e 12 em Navio estrangeiro. 

* ? Nas Ilhas Filippinas será prohibida 
ou ent a entrada do algodão em ra- 
ma de ui es estrangeiros na quantidade e 
no modo que a Deputação Provincial local 
julgar conveniente, a fim de conciliar o fo- 
mento da Cultura com o da manufactura- 
ção do algodão naquellas Ilhas Hespanholas. 

4.º ” Que seja: sem excepção alguma a 
prohibição da entrada, de fora do Reino, 
de couros e pelles curtidas preparadas e be- 
neficiadas por mão de ouirem. 

5.º? Que nas Provincias Ultramarinas 
possão as Deputações Provinciaes permittir 
a entrada, com os direitos convenientes, 
dos ferros ordinarios e instrumentos de fer- 
ro necessarios para a agricultura, em quan- 
to não podem ser providas de fabricas na- 
cionaes. 

6.º ? Que por indemnisação do que a en- 
trada do bacalhão ou badejo de fora do Rei- 
no prejudica as pescarias nacionaes, pelo 
que estas contribuem para as urgencias do 
Estado, assim no serviço pessoal. militar da 
Marinha, como nas contribuições de sal e 
outras, se lhes imporá sem distinção de es- 
pecies na nova Pauta Geral o direito de 
48 e 64 por 100, segundo vier em Navio 
Hespanhol ou estrangeiro. 

7º? O gado de toda a qualidade terá, 
como todos os mais productos nacionaes, 
sahida , e pagará só o direito de adminis- 
tração interina e subsidiariamente estabele- 
cido nas bases da Pauta Geral, a excepção 
do aaa merino, 

“2? A entrada e circulação de moeda 
need se sujeitará a disposições espe- 
elaes “das Cortes; e para evitar os graves 
damnos que diariamente sofire Hespanha dos 
direitos impostos na circulação das Provin- 
cias Ultramarinas para as da Peninsula das 


moedas Hespanholas, esta circulação se de- 
clara livre entre todas as Provincias da Mo- 
narquia Fespanhola , incluindo os metaes 
preciosos, ainda que seja em barras, su- 
jeitos só ao regime de guias e fianças na 
circulação por mar e por entre alinha de Al- 
fandegas e contra registros quando for em pra- 
ta que passe da somma de 1% reales de ve- 
lhon, e 24 em oiro. ? 

- Leo-se depois outro parecer das mesmas 
Commissões, dividido em sete artigos, que 
dizião assim : 

1.º? Que se guarde e cumpra a conces- 
são que S. M. fez para o commercio entre 
dois os portos da America pelo Mar 
do Sul no mez de Janeiro ultimo , tanto de 
generos nacionaes como estrangeiros , per- 
mittidos pela dita concessão, podendo con- 
correr a este commercio os Navios Hespa: 
pose indistinctamente. 

“2? Todos os fruetos e generos produ- 
ds e manufacturados nas Ilhas Filppinas 
se admittiráô como nacionaes nos portos ha- 
bilitados, assim da America como da Eu- 
ropa e Ásia , conduzindo-se com registro 
que próve devidamente a sua origem Hes- 
Ranhalo, e em Vaso nacional. 

* ? Além disso poderá todo o Vaso na- 
Ed fazer o commercio directo des de 
qualquer porto Hespanhol da America e da 
Luropa pelo Cabo da Boa Esperança aos 
Portos estrangeiros da India Oriental e da 
China, e poderá depositar e introduzir nos 
portos “Hespanhoes habilitados, na America 
ou na Europa, os generos ou efleitos estran- 
geiros seguintes: Canella de Ceilão, perolas, 
diamantes, marfim, tartaruga, chá de to- 
das as qualidades , louça da China , moveis 
de madeiras acharoadas, concha, madrepe- 
rola manufacturada, marfim manufacturado , 
tartaruga, manufacturada , filagrana de to- 
Eis as qualidades, tintas, caixas de pintu- 

» leques de marfim, de talco, e de colla 
dé peixe, assucar em pedra ou candi; e nas 
especies de algodão e plantas as manufactu- 
ras seguintes : algodão fiado do num.” 60 
para cima, ou que não entrem menos de 60 
meadas em arratel, cassas lizas, de listas, 
e lavradas de todas as classes, lenços de 
algodão , e de cassa de todas as "qualidades , 
cambraias lizas, de listas, é lavradas, len- 
ços de cambraia de todas as qualidades 3 
trafalgares Jlizos , listados e lavrados de 
ponto de renda, gangas de cor natural de 
palha cor de (ganga), serampues de 5 pal- 
mos para cima, casastandas de medida cor- 
sente, mamodins , Sanas , emertins, e cirins, 
todos de algodão, e das larguras ou medi- 
da corrente , lenços de hervas de todas as 
qualidades , seda crua, (seda quinha ou pel- 
lo), escumilha ou volante de seda, ló ou 
-rengo sanloo, lenços de seda pintados ou es- 


“Chefe Civil desta Corte, 


tampados, lenços de escumilha ou volante, 
e cobertas de seda bordadas. 

4.º 2? Os direitos de entrada dos ditos ge- 
neros e efeitos se apontardô na Pauta Ge- 
ral, e o theor das bases geraes approvadas 
pelas Cortes. 

*? A disposição prevenida no artigo 12 
das o ses fundamentaes da Pauta Geral ap- 
provadas pelas Cortes, se observará. com as 
carregações dos Navios vindos dos Portos das 
Ilhas Filippinas , que entrarem em algum 
porto estrangeiro da America ou da Eu- 
rapa. 

“PA fim de que esta liberdade que 
se nd ao commercio não seja em maior 
damno da agricultura e da industria nacio- 
nal, tanto na Ásia como na America e na 
Europa, como o seria fazendo-a extensiva 

à Ásia pelo Cabo da Boa Esperança com 
carregações e produeções estrangeiras mais 
que das Filippinas, não se poderá conduzir 
aos portos da America e da Europa pela di- 
ta viá do Cabo em cada Navio dos generos 
estrangeiros mencionados neste decreto mais 
que o “valor de 504 duros avaliados nos re- 
gistros, e o resto das carregações se deve- 
rá completar com generos ou effeitos das 
Filippinas , ou de outras producções de paizes 
estrangeiros da Ásia, das que são: de livre 
commercio pela Pauta Geral. 

7.º ? Encarregar-se-ha ao Governo peça 
as informações competentes ao Chefe Poli- 
tico e Deputação Provincial de Manilha so- 
bre os meios mais adequados para fomentar 
a agricultura, industria, navegação e com- 
mercio das Ilhas Filippinas. ” 

O Senhor Moreno Guerra pedio que ao 
art. 3.º se ajuntassem os Chales de Cache- 
mira , com cuja adição se approvárão os seis 
primeiros artigos, retirando a Commissão 


o o 


Idem 13. 

pereaian ta da Governança da Peninsula. 

º Os Senhores Secretarios das Cortes 
com Es de 12 do &orrente me dizem o se- 
guinte: 

” Por occasião da duvida occorrida ao 
que V. Exc. ex- 
poz ao Congresso em ta de 5, sobre a 
verdadeira accepção das palavras funcciona- 


rios publicos, que ficão exceptuados do ser- 
“viço no regulamento da Milicia Nacional 


local ; declarárão as Cortes que por funccio- 
narios publicos devem entender-se todos os 
Empregados de nomeação Real, assim co- 
mo os Deputados de Cortes, os de Provin- 
cia, e os Membros de Camara ; ficando com 
tudo todos os mencionados, que não fizerem 
o serviço, obrigados a contribuir em meta. 
lico com o equivalente. assignalado no art — 
75 do dito regulamento, ? 

O que por ordem Regia' commúnico a 


) 


V. para seu conhecimento, e fins con- 
venientes. Madrid 14 de Outubro de 1820. 

(A 2.º he sobre aslivrarias dos Collegios 
Maiores suprimidos.) 

A 3º contém o seguinte: ? As Cortes 
concordárão que. o Governo, exercitando o 
seu zelo, ordene immediatamente que se ti- 
rem e fiquem sem uso as enxovias subterra- 
neas e-doentias que houver nas cadeias, 
quarteis, e fortalezas, fazendo que todas as 
prizões estejão situadas de modo que tenhão 
luz natural: que não se lancem grilhões aos 
prezos; e no caso de ser necessaria alguma 
segurança seja só grilheta, precedendo man- 
dado do Juiz respectivo; e finalmente, que 
se não se tiverem destruido já os potros, e 
outros instrumentos que dantes se usavão 
para dar tormento aos prezos, ordene sejão 
immediatamente destruidos ; cujas resolu- 
ções se entendão como'regra geral. ? 

Idem 15. 
A Gazeta desta Corte de hoje traz o seguinte 
" artigo de= Ártes. 

Entre os descobrimentos mecanicos que 
dão ás manufacturas hum merito superior ao 
que podem receber da mão do homem, ap- 
plicada immediatamente 4 obra, merece mui 
distincto lugar a Arte Typografica. Não se 
pode negar que huma formosa pagina im- 
pressa com caracteres de Hermin Didot he 
melhor, recreia mais a vista, e se lê com 
mais commodidade do que se fosse feita pe- 
lo mais destro Pintor; por cujo motivo se 
deve considerar como objecto de utilidade 
tudo o que pode contribuir para aperfeiçoar 
a Imprensa. Como este engenhoso mecanis- 
mo foi concebido e executado desde o prin- 
cipio com tanto acerto, não tem sido preci- 
Zo,'Ou ao menos ninguem se tem empenha- 
“do “em alterallo por espaço de tres seculos ; 
e se nestes ultimos annos se tem feito algu- 
mas tentativas, todas ellas se tem olhado 
com indiferença pela pouca vantagem que 
'os seus resultados promettião. 

“Os Inglezes tem applicado 4 Imprensa a 
acção da sua maquina de vapor, e por este 
meio se imprimem ha alguns annos a esta 
parte, com bom successo, muitos periodi- 
cos de Londres, sem que nenhum Impres- 
sor Francez tenha tido a idéa de se aprovei- 
tar desta invenção estrangeira. A prensa de 
vapor he mui dispendiosa, e para estabele- 
cella he preciso grande capital: estava re- 
servada á habilidade de hum Artista Fran- 
cez outra invenção mais commoda ao gosto 
dos seus compatriotas. ; 


Mr. Durand ideou e acaba de construir 
todas as peças de huma Prensa que não 
custa mais que a antiga, e he incompara- 
velmente mais commoda e mais economica. 
Nesta maquina, á força do homem da pren- 
sa se substituio a acção de hum cylindro de 
ferro, que corre por si mesmo sobre o tym- 
pano, no qual nada se mudou, e outros cy- 
lindros ou rodetes de huma composição des- 
conhecida, distribuem com o seu movimen- 
to a tinta nas fôrmas, 

A maquina occupa menos espaço que a 
Prensa antiga, e todo o esforço da parte do 
homem fica reduzido a mover huma manivel- 
la, similhante á que se usa na Prensa ordi- 
naria para trazer e levar as fôrmas; de mo- 
do que huma pessoa só, e em caso de ne- 
cessidade hum rapaz, pode fazer todo o tra- 
balho. 

Esta mesma pessoa põe e tira as folhas, 
basta para tudo, e faz sem se fatigar o pe- 
noso trabalho de dois homens robustos. A 
impressão faz-se com mais alguma presteza, 
e fica pelo menos tão asseada como a que 
se faz pelo modo commum. Muitos dos mais 
famosos Impressores de França intentão es- 
tabelecer a nova Prensa inventada por Mr. 
Durand, que pode talvez produzir huma re- 
volução em hum dos mais importantes ra- 
mos da Industria. G! 

“LrsBoa 25 de Novembro. 

A Commissão Militar, que com grande 
actividade se está empregando nos objectos, 
que lhe forão incumbidos , já propôz ao Go- 
verno a effectiva distribuição das medalhas 
com que S.- Magestade se dignou mandar 
condecorar os Officiaes , Officiaes inferiores, 
e Soldados benemeritos do Exercito , indican- 
do a fórma dellas, e o mais que a este res- 
peito se deve praticar em conformidade das 
Reaes Ordens. O Governo annuio à propos- 
ta da Commissão, e em breve se vai a ul 
timar a referida distribuição. 

PO RT AO RATOS 

Attendendo ao que representário os Pa- 
gadores e Quarteis Mestres dos Corpos do 
Exercito: A Junta Provisional do Governo 
Supremo do Reino ha por bem que usem da 
insignia de Banda, como os outros Officiaes. 

O Tenente General Mathras José Dias 
Azedo Conselheiro de Guerra , Secretario 
dos Negocios de Guerra e Marinha assim o 
faça executar, com os Despachos necessa- 
rios. Palacio do Governo em 24 de Novem- 
bro de 1820.=- Com as Rubricas dos Mem- 
bros do Governo. 


Toda a pessoa que tiver para vender panno azul ferrete ordinario da terra, serafina 
azul, e brim, dirija a sua proposta á Real Junta da Fazenda da Marinha até o dia 2 de 
Dezembro do corrente anno. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA, 


meme ge 


